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Boa noite, Boston! 

Obrigada a nossos anfitriões no MGM Music Hall e a todos nossos intérpretes esta 
noite. 
 
Governadora Healey, Congressista Pressley, Presidente do Conselho Louijeune, 
Presidente Robinson, Prefeita Janey e todos os nossos funcionários municipais, 
estaduais e do condado: Sua parceria torna nosso trabalho possível. Obrigada. 
​
A nossos funcionários municipais: nesse momento em que os servidores públicos 
estão sendo desacreditados e desvalorizados, vocês continuam aparecendo para 
nossos residentes e nos lembram como deve ser um bom governo. Obrigada por 
estabelecerem o padrão todos os dias. 
​
Para minha família presente aqui esta noite—meu marido Conor; os melhores 
irmãos mais velhos, Blaise e Cass; e a bebê Mira—tenho muita sorte; amo muito 
vocês. 
​
E ao povo de Boston: Obrigada pela honra de fazer este trabalho ao seu lado. 

Duas semanas atrás, fui a Washington porque o Congresso (Congress) tinha algumas 
perguntas sobre como trabalhamos aqui em Boston. 

​
Pode ter sido a minha voz falando ao microfone naquele dia, mas foram 700.000 
vozes que deram suas respostas ao Congresso (Congress): 

Esta cidade é nossa. 



​
Ninguém diz a Boston como deve cuidar dos nossos… nem reis, nem presidentes 
que se acham reis. Boston nasceu enfrentando valentões. 

Em Washington D.C., nas pausas para amamentar minha filha, acompanhei o que 
estava acontecendo aqui em casa:​
De mãos dadas em oração em um círculo inter-religioso na Sé Catedral de São 
Paulo (St. Paul’s)… letras brilhantes iluminando os tijolos da Antiga Sede do Governo 
Estadual... (Old State House) cartazes feitos à mão erguidos entre as multidões na 
Praça da Prefeitura (City Hall Plaza): “Nós apoiamos os imigrantes”, “Você pertence 
aqui”, “Somos uma cidade de imigrantes”, “Boston não recua.” 

Somos uma cidade onde o café irlandês é forte e nossas opiniões são ainda mais 
fortes. Podemos nem sempre estar de acordo ou ver as coisas da mesma maneira, 
mas, no final do dia, somos uma família… 

Se atacarem um de nós, terão que enfrentar todos nós.​
Somos uma cidade que sabe que nossa força vem uns dos outros: e defenderemos 
as pessoas que amamos com tudo o que temos. 
​
Quando o peso do mundo nos pressiona, Boston se ergue. 
 
Foi por causa desta comunidade — e do trabalho que fizemos juntos — que eu pude 
levantar minha mão direita, fazer um juramento e dizer à nação a verdade:​
Que Boston é a melhor cidade do mundo. 

 

Somos uma cidade que valoriza o trabalho árduo—onde os membros do sindicato 
UNITE HERE Local 26 conquistaram um contrato de liderança nacional para que um 
emprego seja suficiente para os trabalhadores de hotéis e hospitalidade que 
impulsionam nossa indústria do turismo … 

Somos uma cidade que impulsiona a inovação—onde os cientistas da Vertex 
desenvolveram um tratamento revolucionário para a dor sem opioides… 

Somos uma cidade focada no básico do dia a dia—tapamos 15.000 buracos… 
cortamos a fita de inauguração de 20 parques e playgrounds… plantamos mais de 
5.000 árvores e expandimos o horário das bibliotecas em 10.000 horas… reparando 
mais de 30 milhas de calçadas e 60 milhas de vias públicas. 



Somos uma cidade onde os cachorro-quentes e os cocktails de framboesa e limão 
do Sullivan’s são dignos de um prêmio James Beard, e onde crianças chamadas Ayo 
e Jeremy, de Dorchester e Jamaican Plain, crescem e ganham Emmys e Tonys.​
Somos uma cidade que preenche as ruas quando nossos times trazem um título 
para casa: 

​
Parabéns aos campeões estaduais de basquete das escolas Charlestown e New 
Mission; à equipe feminina de luta livre da Josiah Quincy; ao time masculino de 
hóquei da Boston Latin; e ao time de beisebol da English High…​
E, claro, os Boston Celtics também estão indo muito bem! 

Junto com nossos socorristas, profissionais de saúde, líderes religiosos e parceiros 
em cada bairro, fizemos de Boston a metrópole mais segura do país. 

 

Quatro anos atrás, a violência com armas em Boston atingira o maior nível em uma 
década. Desde que assumimos o governo, fomos quebrando recordes de redução 
todos os anos. Obrigada ao Comissário Michael Cox e a todo o Departamento de 
Polícia de Boston (Boston Police Department). 

Sob sua liderança, o policiamento comunitário alcançou um novo nível de 
confiança... com foco na segurança e na qualidade de vida no centro da cidade e em 
todos os nossos bairros. Recrutamos as turmas mais numerosas e diversificadas de 
novos oficiais da Academia e estabelecemos padrões nacionais de prestação de 
contas e reforma por meio de contrato com a força policial. Ainda este ano, pela 
primeira vez os residentes de Boston serão treinados como sinalizadores civis, 
ganhando um bom salário por nos manterem seguros. 

Quatro anos atrás, as disparidades raciais na saúde estavam se aprofundando. Hoje, 
a Comissão de Saúde Pública de Boston (Boston Public Health Commission) está 
avançando na redução dessas desigualdades, com iniciativas direcionadas para 
overdoses, saúde materna e doenças crônicas. Obrigada, Dra. Bisola O jikutu e 
todos os nossos parceiros na luta pela equidade na saúde. 

Quatro anos atrás, empresas como Eli Lilly, SAP, Roche, LEGO e NVIDIA chamavam 
outras cidades de seus lares. Hoje, todas escolheram Boston. 

E para manter essa força impulsionadora, estou anunciando hoje que a cidade 
lançará um Gabinete de Recrutamento Empresarial (Business Recruitment Office)  



para preencher vagas comerciais, reter e atrair talentos e continuar revitalizando o 
centro da cidade. Agradeço a Força-Tarefa de Recrutamento Empresarial (Business 
Recruitment Task Force) e ao Grupo de Trabalho dos Empregadores de Boston 
(Boston Employer Working Group) por fazer parcerias conosco para tornar Boston 
no melhor local para negócios. 

Quatro anos atrás, Boston tinha apenas alguns espaços pertencentes a pessoas 
negras para a comunidade poder se reunir e conviver. Desde que assumimos o 
mandato, esse número mais que duplicou: do Grace by Nia no Seaport, ao Hue em 
Back Bay, e ao Park 54 em Hyde Park, passando pelo Mix em Dorchester e pelo Jazz 
Urbane, que será inaugurado neste verão, bem ao lado do Soul & Spice no Nubian 
Square. Obrigado a todos os nossos empreendedores por investirem em Boston. 

E, com a liderança do Conselho Municipal e da Assembleia Estadual, adicionamos o 
maior número de novas licenças para venda de bebidas alcoólicas desde a Lei Seca: 
225 novas oportunidades para restaurantes locais criarem empregos, reduzirem 
desigualdades e fortalecerem a comunidade. 

Quatro anos atrás, a cidade não fazia o suficiente para apoiar a diversidade nos 
negócios. Somente no último ano, concedemos mais de $150 milhões de dólares em 
contratos municipais a empresas pertencentes a pessoas de cor — mais do que o 
dobro do valor de 2021. 

Quatro anos atrás, os atletas estudantes da Rede de Escolas Públicas de Boston 
(BPS) tiveram que lidar com uma instalação esportiva que raramente se abria e que 
estava em ruínas há quatro décadas. Hoje, estamos renovando o White Stadium 
para transformá-lo em um centro esportivo a nível internacional, garantindo sua 
utilização para estudantes da Rede de Escolas Públicas de Boston (BPS), para 
treinadores e residentes por 15 horas diárias, em mais de 345 dias do ano… E eu 
nunca deixarei de lutar por aquilo que as crianças da nossa cidade merecem. 
Obrigado a todos os treinadores, estudantes, aos que advogam em nosso favor e à 
Coalizão do Parque Franklin (Franklin Park Coalition) por nos guiarem. 

Nos últimos quatro anos, mostramos ao país como é possível formar uma equipe 
que reflete nossas comunidades — e construir uma base para enfrentar desafios 
que ninguém achava possível.​
Juntos, mostramos ao mundo que é possível construir uma cidade segura, 
sustentável e em crescimento -- um lar para todos — se nos recusarmos a desistir. 



Hoje, Boston está mais forte, mais determinada e mais orgulhosa do que nunca de 
quem somos… em um momento em que precisamos uns dos outros… e no qual 
nossa nação precisa de Boston. 

Então, esta noite, posso dizer que o estado da nossa cidade é forte… e temos que 
sê-lo. 

Porque, em todo o país, as pessoas estão sentindo o peso de um governo federal 
que está atacando nossas fontes de força, as mesmas pessoas e propósitos que 
fazem de Boston uma grande cidade: 

​
Funcionários públicos e veteranos… imigrantes e a comunidade LGBTQ+… as 
instituições que realizam pesquisas inovadoras e prestam cuidados que salvam 
vidas. 

Somos a casa dos melhores hospitais, das melhores universidades, dos melhores 
laboratórios e centros de pesquisa do país — eles impulsionam nossa economia, 
empregam nossos residentes e fazem de Boston o motor da inovação dos Estados 
Unidos. E, hoje, todos eles estão sob ataque. 

Boston está no centro dessa luta pelo nosso futuro porque somos o berço da 
democracia, pioneiros do bem público, os guardiões e defensores do Sonho 
Americano. Fomos construídos sobre os valores que este governo federal está 
tentando destruir. 

Mas, por 395 anos, enfrentamos águas turbulentas e fogos avassaladores—não 
importa quem nos tente derrubar—Boston sempre se ergueu para proteger seu 
povo e o país que ajudamos a construir. E não vamos parar agora. 

 

Para ser um lar para todos, precisamos ser a melhor cidade para as famílias, e há 
mais trabalho a ser feito. 

Desde que assumimos o governo, ajudamos mais de 850 moradores a comprar sua 
primeira casa. Construímos mais de 11.000 novas unidades, incluindo o maior 
número de moradias acessíveis em pelo menos 25 anos. 
 
Na semana passada, me uni à Sra. Annie na Residência dos Fairlawn (Fairlawn 
Estates), em Mattapan—onde ela mora há cinquenta anos. Pelos últimos seis anos, 



ela liderou a associação de inquilinos, lutando contra aumentos abusivos de aluguel 
e despejos destinados a gentrificar sua comunidade—e ela venceu. 

Juntos, com a CityLife/Vida Urbana, a Related Beal e nossos parceiros do Fundo de 
Aquisição de Habitação (Housing Acquisition Fund), conseguimos proteger todas as 
347 residências e torná-las permanentemente acessíveis. A Sra. Annie e a família 
Fairlawn estão aqui nessa noite! 

Também estamos trabalhando com empreiteiros para converter espaços de 
escritório ociosos em novas moradias para famílias. No próximo verão, teremos 
1.000 novas unidades habitacionais em construção no coração do centro da cidade. 

Esta noite, anuncio que estamos expandindo esse programa de conversão de 
escritórios para residências para incluir universidades e empregadores que desejam 
reativar prédios comerciais como dormitórios ou habitação para trabalhadores. 

Não deixamos nenhum pormenor descuidado quando se trata de construir, 
preservar e reinventar moradias por toda a nossa cidade. 

E amanhã, lançaremos nosso primeiro Plano de Ação contra o Deslocamento, 
porque o crescimento de Boston deve estabilizar as famílias e aprofundar suas 
raízes. 

Também tenho orgulho de anunciar o lançamento do Programa Piloto de Compra 
Consorciada da nossa cidade: 

Ajudando famílias a unir seu poder de aquisição para adquirir casas multifamiliares 
com empréstimos diferidos a 0% de juros oferecidos pela cidade. 

Em muitas casas — incluindo a minha — famílias multigeracionais compartilham o 
mesmo teto. A Compra Consorciada pode tornar a aquisição de um lar mais 
acessível e fazer com que o compartilhamento de refeições e de momentos sejam 
algo que faça parte do dia a dia: 

Cresci a milhares de quilômetros dos meus avós; os conhecia principalmente pelos 
envelopes vermelhos na época do Ano Novo e pelas ligações à distância. Hoje, meus 
filhos podem crescer com a avó morando no andar de baixo, ao invés de separados 
por um oceano. 

A melhor cidade para as famílias deve facilitar o convívio próximo das pessoas que 
amamos. 



Mas, para muitos, cuidar da família é financeiramente inviável: em Massachusetts, 
creches e pré-escolas particulares podem custar facilmente US$ 2.000 por mês, por 
criança. 

Mas, amanhã de manhã, em toda Boston, quase 5.000 crianças de três e quatro anos 
irão para salas de aula em escolas, centros comunitários e residências—para 
receber educação infantil e pré-escolar gratuita. 

Como mãe e como prefeita, fiz questão de expandir esse programa em cada ano 
desde que assumimos o mandato — adicionando mais de mil novas vagas para 
nossos pequenos alunos. 

Quando se trata de criar sua família, Boston será o sítio certo. 

Os orçamentos domiciliares também estão sendo pressionados por contas de 
energia mais altas. Por isso, aproveitamos nosso poder de compra coletivo para 
fornecer energia acessível e limpa por meio do programa Escolha Comunitária de 
Eletricidade de Boston (Boston Community Choice Electricity) —economizando 
mais de US$ 260 milhões para residentes e empresas. 

Mas, se sua casa não for bem insulada… se você usa aquecedores portáteis… ou um 
sistema de aquecimento desatualizado… você está pagando muito para se manter 
aquecido. 

Então, esta noite, anuncio o Economizador de Energia de Boston (Boston Energy 
Saver): uma nova parceria histórica com a Eversource e a National Grid que 
garantirá mais de US$ 150 milhões em financiamento estadual para ajudar nossos 
residentes a modernizar suas casas e reduzir suas contas. Se você precisa de novas 
janelas ou um sistema de aquecimento atualizado, nós encontraremos todos os 
recursos disponíveis para a realização do trabalho. 

E como os edifícios são a maior fonte de emissões da nossa cidade, a partir deste 
verão, todos os novos prédios grandes em Boston serão com emissão zero de 
carbono desde o primeiro dia. 

Nossa liderança climática está tornando as moradias mais acessíveis, os grandes 
edifícios mais sustentáveis e criando oportunidades para jovens como Slader — que 
há quatro anos vivia em um abrigo. Ele veio do Haiti para os EUA aos sete anos, saiu 
de casa aos 18 e acabou nas ruas.  



Hoje, Slader é engenheiro locado em um prédio no centro da cidade — um cargo 
que conquistou por meio do programa de empregos verdes da cidade, o Boston 
PowerCorps. 

E, neste ano, nossa nova colaboração para a força de trabalho climática começará a 
capacitar mais 1200 residentes para construir litorais e comunidades mais 
resilientes. 

A melhor cidade para famílias deve priorizar programas que poupam dinheiro para 
as famílias, que mantêm todos saudáveis e preparam nossos jovens para herdar a 
melhor cidade do planeta. 

 

E na cidade que criou a educação pública, devemos estabelecer o padrão para o 
resto do país. Ainda não chegamos lá, mas as nossas escolas públicas estão no 
caminho certo e firmemente gerando mais ímpeto: 

​
As matrículas nas Escolas Públicas de Boston estão aumentando pela primeira vez 
em dez anos. As taxas de graduação aumentaram, o absenteísmo crônico diminuiu e 
nossos resultados estaduais mostram progresso real. 

E estamos tomando as decisões difíceis, mas necessárias, para ajustar nosso distrito 
e melhor atender nossos alunos. 

Neste ano letivo, pela primeira vez, as famílias podem acompanhar os trajetos dos 
ônibus escolares, e a Rede de Escolas Públicas de Boston (BPS) finalmente tem 
dados sobre quais alunos estão utilizando o transporte em quais dias. Hoje, temos 
uma média de 94% dos ônibus chegando no horário e tomaremos mais medidas 
para melhorar as rotas este ano. 

Atualmente, quase todas as escolas estão preparando refeições saudáveis 
internamente, com ingredientes provenientes de fazendas de Massachusetts, 
garantindo que nossos alunos tenham a energia necessária para se focarem e 
aprenderem. 

E nossos educadores da Rede de Escolas Públicas de Boston (BPS) também são 
campeões estaduais: ganhando os prêmios de Vice-Diretor, Conselheiro Escolar e 
Professor do Ano de Massachusetts. 



Tenho orgulho de informar que, na noite passada, chegamos a um acordo 
provisório de três anos com o Sindicato dos Professores de Boston (Boston 
Teachers’ Union). Esses enfermeiros escolares, conselheiros e educadores 
desempenham algumas das funções mais importantes da nossa cidade. Obrigada 
por continuarem a colocar nossos alunos em primeiro lugar todos os dias. 

E colocar nossos alunos em primeiro lugar significa investir nas parcerias que os 
preparam para o sucesso: 

Neste outono, a primeira turma expandida de 200 alunos da nona série começará a 
frequentar a Academia Edward M. Kennedy Para Carreiras da Saúde (Edward M. 
Kennedy Academy for Health Careers), resultante de um subsídio de US$ 38 milhões 
da Bloomberg Filantropia (Bloomberg Philanthropies) que visa construir uma 
parceria inovadora com o Hospital Geral de Massachusets Bringham (Mass 
General Brigham). 

Também quero agradecer à Universidade UMass de Boston (UMass Boston) por 
ampliar as oportunidades para os alunos da Academia Ruth Batson (Ruth Batson 
Academy), que fica bem ao lado… e, graças à Fundação Martin Richard (Martin 
Richard Foundation), o Complexo Esportivo de Dorchester (Dorchester Field House) 
começará a ser construído lá no próximo mês. 

Este ano, também faremos parceria com o Instituto WPS (WPS Institute) para 
garantir que alunos da sétima e oitava série estejam preparados para aproveitar ao 
máximo o ensino médio… Estamos trabalhando com a Bain para fortalecer os 
caminhos para o ensino superior antecipado… e estamos nos unindo a 
empregadores para triplicar o tamanho do programa de estágios da Escola Madison 
Park, para que os alunos possam ganhar credenciamentos e um salário ao mesmo 
tempo. 

Estamos conectando nossos jovens a uma educação excelente e abrangente: 
critérios acadêmicos rigorosos, aulas durante o verão, empregos, atividades 
extracurriculares, esportes estudantis e acesso às artes. 

Neste ano letivo, o aprendizado começou assim que o ano anterior terminou: 

Batemos recordes no número de alunos matriculados no programa de aprendizado 
de verão 5º Trimestre (5th Quarter) e em empregos remunerados de verão; 
oferecemos mais de 3.000 aulas gratuitas de bicicleta e 6.000 aulas gratuitas de 
natação. 



Nossa equipe de Serviços Humanos financiou equipamentos e taxas em 55 
organizações esportivas juvenis, e assim garantindo que o custo não seja um 
obstáculo para os jovens que queiram praticar esportes. 

E estamos mudando o fato de que, para muitos alunos, os programas 
extracurriculares de matemática, ciência e tecnologia ou são muitos caros ou estão 
muito distantes. 

Miguel é um aluno do sexto ano da Escola Inovadora Holmes (Holmes Innovation 
School): ele pratica atletismo, joga basquete e quer ser piloto um dia. Ele sabe que 
os pilotos precisam dominar a matemática para calcular planos de voo e pousos de 
emergência. Mas a Holmes atualmente não oferece programas extracurriculares de 
matemática. 

Esta noite, tenho o prazer de anunciar que estamos lançando um novo conjunto de 
programas de Matemática Avançada nas Escolas Públicas de Boston! 

Em parceria com o Projeto de Jovens (Young People’s Project) e o Projeto Calculous 
(Calculus Project), estamos criando clubes de matemática, competições e 
comunidades de matemática avançada, para que alunos como Miguel saibam que 
esses espaços são para eles. 

Quanto às artes, no ano passado, 50.000 estudantes e familiares visitaram 
gratuitamente um dos museus de Boston — milhares deles pela primeira 
vez—através do programa Dias de Família de Boston (Boston Family Days). 

Este ano, estamos adicionando os locais históricos da Revolução Americana em 
Boston —como a Casa de Paul Revere, a Antiga Norte Iluminada (Old North 
Illuminated), a Antiga Assembleia Legislativa (Old State House), a Antiga Case de 
Reuniões do Sul (Old South Meeting House) e o navio USS Constitution — assim 
como nossas principais instituições de artes cênicas: Emerson Artes  (ArtsEmerson),   
o Centro Boch (The Boch Center), Teatro da Família Wheelock (Wheelock Family 
Theatre),  o Teatro Huntington (Huntington Theatre), Ópera Lírica de Boston (Boston 
Lyric Opera),Orquestra Sinfonica de Boston (Boston Symphony Orchestra) e o Balé 
de Boston (Boston Ballet). Obrigado aos nossos incríveis parceiros por tornarem isso 
possível! 

E, esta noite, anuncio o lançamento do BCYF Cria (BCYF Creates), que é um 
investimento em programas artísticos gratuitos que mais do que dobrará a oferta 
de ensino de artes em nossos centros comunitários. 



Então, se você é um estudante que está desejando explorar a história do nosso país, 
assistir a um espetáculo, experimentar um novo esporte ou entrar para a equipe de 
matemática, tudo o que precisa fazer… é viver em Boston. 

 

E em Boston, ser a melhor cidade para famílias significa apoiar membros da família 
de todas as gerações. 

Na segunda-feira, celebrei o Dia de São Patrício no Centro de Idosos de East Boston 
(East Boston Senior Center). Durante um almoço com corned beef e repolho, uma 
vovó chamada Judy me contou que, depois de seu esposo ter falecido, ela se tornou 
guarda de travessia de rua, porque ver os rostos sorridentes das crianças indo e 
voltando da escola eleva seu ânimo — faça chuva, sol ou neve. Durante o tempo 
entre a entrada e a saída das aulas, ela passa as horas no centro para idosos com 
seus amigos. 

Para moradores como a Judy, junto com a Etos (Ethos) e nossos parceiros estaduais, 
estamos adicionando um dia extra por semana na programação para idosos no Elks 
em West Roxbury e expandindo os programas para idosos em cinco bairros neste 
verão. 

E o Conselho Municipal e eu estamos ansiosos para trabalhar com a Assembleia 
Legislativa, a Governadora e o Senado Estadual para, finalmente, aprovar nossa 
proposta de reduzir os impostos pagos pelos moradores e manter os idosos em 
suas casas. 

Nossos idosos são a história viva de Boston—eles nos mostram o que significa viver 
com alegria na comunidade e com resiliência diante dos desafios que enfrentamos 
juntos. 

E este ano, estamos lançando novos clubes e competições de matemática avançada 
dentro das Escolas Públicas de Boston, porque todo estudante de Boston deve 
saber que tem um lugar garantido nas aulas de matemática avançada. 

 

Dois meses atrás, minha filha nasceu.​
A verdade é que este não é o mundo que eu esperava ou queria para ela.​
Quero que ela cresça em um país admirado, não temido.​



Quero que ela cresça na América pela qual Paul Revere cavalgou… pela qual Dr. King 
marchou… para a qual meus pais deixaram seus lares. 

É a mesma América pela qual nossos líderes religiosos oraram de mãos dados na Sé 
Catedral de São Paulo (St. Paul’s) … e pela qual o povo de Boston se uniu e lutou… 
geração após geração, por 250 anos. 

É a versão da América que pertence não a reis, mas sim a famílias; onde os 
trabalhadores têm dignidade e a ciência é valorizada. Onde é possível deixar de 
viver nas ruas para trabalhar no centro da cidade, e onde notificações de despejo 
são substituídas pelas chaves de sua primeira casa. 

Onde a energia é limpa e acessível, e os melhores lugares são gratuitos para todos; 
onde cada escola tem os recursos e as parcerias para desafiar cada aluno, e onde 
cada aluno tem espaço para crescer e criar. 

A boa notícia é: Essa América está sendo construída aqui em Boston. 

Boston não é uma cidade que tolera tirania.​
Somos a cidade que lidera durante turbulências, que se mantém firme sob pressão, 
e que encontra força uns nos outros. 

E defenderemos as pessoas que amamos com tudo o que temos. 

Não poderia pedir mais da minha família. 

Deus abençoe nossa cidade, Deus abençoe nosso povo, e que Deus tenha piedade 
de quem tentar enfrentar Boston. 

 


	 
	Prefeita Michelle Wu​Discurso sobre o Estado da Cidade • 19 de março de 2025 

